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Aó me fupponhais taõ ignorante, ou ti­
raime logo deíle lugar , pois naõ concorda.
bem a ignorancia com a cenfura, que exer­
cito.qucnaõ faiba o que dizem Poetas,Ora­
dores, e Filofofos do filencio. No paganif­

mo eraõ invocados Harpocrates entre os Gregos, eAn­
gerona entre os Romanos.corno fautores do íilencio.He­
fiodo defcobrio omayor thefouro na rnoderaçaõ da lin­
gua, e a virtude do filencio fegurou o premio a Augufto
Cefar: Silentii tutum premium ; e feu favorecido Ho­
racio: Eft &- fideli tutafi/entio merces, ° infenïaro, diz
Salarnaõ.fe fe calar.fera avaliado por fabio,e fe fechar a
fua boca, por entendido, ou intelligente.Em fim a natu­
reza deo-nos dous ouvidos para ouvirmosmuito,e huma
fó boca para fallarmos pouco.E fendo iíto amefma ver­
dade, que [erá nos Palacios, aonde tudo 6 que em outra

parte he arrifcado, alIi he mais perigofo por culpa dos
Palacianos, e naõ dos Monarcas, ainda fern fallar nos

noílos, que faõ paysmais que Senhores, devendofe ap­
plicar a todos os Reys de Portugal, e muy principal­
mente ao SenhorRey D.Joaó o V. o que [ó mereceo
ouvir hum Imperador Romano da boca do mayor pa­
ncgyrifla. Elle fe reputa como qualquer de nós, e niflo

. A ii mais



�ais avulta, e fe engrandece, .porque fe iguala com­
nofco, nem fe lembra menos de que he homem, que
de que impera nos homens.Vede-o neftas conferencias,
e conhecereis, fe efta applicaçaõ foy diétada pelo agra-
decimento, ou pela lifonja. '

Naõ obftante eíle conhecimento do bem do Iilen­

cio, e do mal dosPalacios, determino declamar hoje
contra huma das noílas leys , ou coûume , que tambem
faz ley, e eílou certo que feme fouber explicar,vos naõ
haveis dearrepender da liberdade,queme déíles.elegen­
dome por voílo Cenfor. E porque naõ he licito derogar
leys, nem inftituillas, introduzir novidades, nem defter­

rar coílumes , fern que fe explore, e implore primeiro
a vontade, e gofto donoílo Augufto Principe, por iffo
efcolhi o dia de hoje para tratar eftamateria mais gra­
ve do que vos parecerá antes de me ouvirdes, e naõ quiz
'lue o rioflo real, e benevolo Protector foíle informa­

do por outrem, fenaõ pormim, para me aproveitar da­
quella felicidade.que coníiderou Plinio na prefença dos
foberanos. Ditofos aquelles, cuja verdade, e induftria
eraõ teflimunhadas naõ pormenfageiros, e intérpretes,
mas por vós mefmo , nem pelos voílos ouvidos, mas

pelos voílos olhos.
He a ley, ou cofhime obfervado, contra o qual ve­

nho argumentar,que os eítrangeirosnaõpoílaõ fernoílos
collegas.Affim como as alrnas naõ tem fexo, affim os fa­

bios naõ tern patria,nem naçaõ determinada.Por iflo So­

crates pergútado de que terra era natural,refpondeo que
de todo o mundo. Toda a terra he patria para ohomem

forte. E quem he eûe homem forte? Será Hercules, que
engatinhou por triunfos, como diíle o fegundo Vieyra"?
SeráThefeo gloriofo cõpetidor deHercules nos feus do­
ze trabalhos? Será]afon oVafco da Gama da antiguida­
derSeraõ Ulyíles, Achilles.Hcytor,e Eneas.hüs fitiado­

res, outros íitiados por eípaço de dez annos na guerra de
" Troya_?



. $
'I'roya]Naó por certo.He o fabic.Hehum Çl�9Q\'Üº en.�
finando quea melhor de todas as coufas he ºmp9Q.. li�
hum Chilon perfuadiadc que cada hu'ffl pr9§!.lf� s,:9nh�­
cerfe. He humPeriandro a.ctmfelh.a(1dp!}!le (ç fç(r§ir� i
ira.Hehum Pyrhaco lJ,1alJ.d�do loque íe evite.a !!i�dade.
He hum Solon obrigando .a que íe olhe��t¥� f-ªf� 9
fim. He hum Bias encarecendo a Jl1ultid� .d� 1lJ.!1�$.I�
hutu 'Thales recomH1�d�nd? 'lu: ningu�ij1 fe.�er.e�l\
por fiador. Bem fabeis a opinsaõ de ij�e <>§fj.��lOS f�
amaõ.entre fi :fern fe conheceœm : nem fabeis .o.�u� "djf.,.
feCicero no tratado de Officiis, qu.e nenhum genero de
fociedadehe mais excellente, emais firme _, qu� �g_uetl�"
por meyo da qualos homens virtuoíos (e amaõ !nptu;l­
mentepela femelhança dos coílumes. Pois fe o generç­
fo he amigo do liberal, o pio do devoto ,

o animofo çl9
valenre , porque Iymbolizaõ nas paixoens , 9 fabio co­
mo naõ he amigo do fabio?

Eu vi.neíla Academia aomefmo tempo quatro -fo­
cios laureados com o titulo de Arcades. Dor intoleravel
me cufta repetir os dous , mas a repetiçaõ de hum naõ
fõ.deixard a dor aliviada.mas efquecida , porqu_e, a fua
prefença he tal.que pode curar eftás feridas, e gaílar ef­
-tas cicatrizes . .Eíle, que'me alivia a minha ,·e nolfjl dor.,
he o Excellentiffimo SenhorConde.da Ericeira, Prote­
étor de todos os fabios , que era razaõ que houveíle ou­
tro Mecenas em tempo de outroAugufto : aquelles , de
quemme lembro com tanta faudade , foraõ o Excellen­
tiffimo Senhor Marquez de Abrantes, o Senhor D. Ma­
noel Caetano de Souza, e o Senhor Francifco Leitaõ
Ferreira. Nias ainda naõ vi que ou por agradecimento
defta graça, ou por urbanidade tao natural da noíla na­

çaõ , ou pelo intereíle do commercio das boas letras, ou
por evitar a fingularidade taõ aborrecida dos Filofofos,
ou por reípeitar a hoípitalidadc tao recõrnendada pelos
legisladores,os noflos Academicos aggrcgaûem á fua (o-

.
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ciedade algum eílrangeiro dos muitos, que ha na Euro­

pa, e no noíloReyno, e dominios com nome, e fama de
labioso Ora ouvime com indifferença que poderá fer que
acheis razaõ , e força nos meus argumentos.

.

Os eftrangeiros ou nos aggregao ás ruasAcademias

por entenderem que nos honraõ , ou por julgarem que
fe honraõ com a noífa companhia: fe porque nos hon­

rao, porque havemos nós fer menos altivos do que el­
les? Se porque fe honraõ , porque havemos de fer mais
foberbos com elles? Efte dilema naõ tem repofta, nem o

que fe fegue. Ou elles nos fazem beneficio , ou injuria
nefta fociedade? Se beneficie, como fomos ingratos? Se
injuria, como fomos fofridos, paílando do fofrimento á

eítimaçaõ da mefma injuria? A ingratidaõ he tal vicio,
que chegou a dizer Seneca que até os ingratos fe quei­
xaõ dos ingratos.A tolerancia das injurias he tao alheya
dos Portuguezes, como he propria delles a cõílancia nos

mayores trabalhos.Logo Senhores.corno fepratica huma
exclufaõ tao odiofa, que ou nos fujeita a hum delito dos
mais feyos, ou nos priva de hum. attributo dos mais il­
IuítresîDiz omayor Anatomico do coraçaõ humano Se..

neca, que he torpe coufa fer vencido nos beneficios, e

Cicero no tratado,quejá alleguey, que fempre o que re­
tribue de mais que o q recebeo , á imitaçaõ dos campos,
que íaõ ferreis.que produzemmais do que receberaõ , e

tambem porque fe naõ duvidamos fazer beneficies

-áquelles, de quem efperamos alguma graça, quanto
mais os devemos empregar naquelles.de quem já recebe­
mos algum favor? Mas quando eíle naõ fora o mais util ,
e prudente confelho, baftava o gloriofo coftume da
noíla naçaõ para fe abolir efta ley. Onde êftá aquella
generofidade.que exercitamos os Portuguezes em to­

das as Cortes de Europa, de que nos refulta fermos ti­
dos nellaspelos vaflallosrnais ricos,e dosReysmais fum­
-ptuofos, e IiberaesrOh naõ defmereçamos agora por hu-

ma



ma acçaõ confiderada o que merecemos com tantas rl­
pentinas em todos os feculos. Prezemonos de que fomos
vaílallos de hum Monarca tao magnifico,que fe lhe póde
accõrnodar fem nota de adulaçaõ o que diífe o noílo Ca­
moens da grandeza de hum feu anteceílor.

Eis depois vemDinis.que bem parece
Do bravoAffonfo eftirpe nobre, e dina,
Com quem a fama grande fe efcurece
Da liberalidade Alexandrina

Confeílovos que tomara-faber o myfterio deíla ley, e o
firn,a que ella fe dirige, porque fe me reprefenta que fe­
naõ achará femelhante prohibiçaõ nas que fizeraõ Mi­
nos em Creta, Licurgo em Lacedemonia , Solon em

Athenas, eNurnaPompilio em Roma. Perdoaime que
vos diga que efta ley naõ he daquellas, com que fe hon­
ravaõ os feus inventores, tomando ellas o nome delles,
como a ley Cefarea de Cefar, a ley Pompeiana de Pom­

peio,e a ley Augufta deAugufio.Mas dado q efta leyfof­
fe bem inílituida ,

asmefmas leys fundamentaes coftu­
mao difpenfarie, porque os cafos íaõ mais que as leys,
como diz o proverbio. Mandou Solon que as fuas fenaõ
executaílern mais que por tempo de cem annos, e Pb­
tao que de dez em dez annos fe ernendaílem as fuas leys.
As Imperiaes naõ obrigaõ a que fe obfervem, fenaõ fó
no que reípeiraõ á boa razaõ.

E parecevos Senhores que he boa razaõ receber
hum beneficio, e naõ o pagar, naõ fe podendo imputar
ft falta de fatisfaçaõ á fortuna, fenaõ á vontade do de­
vedor? Qyanto mais que efta cafta de benefício naõ tem

equivalente como outros. A dádiva de hum cavallo.mas
que feja como o Bucefalo de Alexandre, ou o Babieca
do Cid, o prefente de humas arrnas , mas que fejaõ co­

mo as de Achilles, ou como a efpada de Perfeo, o mimo
de huma joya , ou pintura, mas que fejaõ como os brin­
cos de Cleopatra.ou como a Venus de Apelles.podem-ïe

cor-
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oorrefpóder com outra dádiva preciofa, e fínguler:o ln..
gar da fabedoria naõ Ie pode agradecer , fenaõ com ou­

tro Iemelhante. �le quereis dar aos fabios , que domi­
naõ as eftrellas? A diétadura dos Romanos? Elles fõ
defejaõ governarfe a fi.O-dom, que Baccho concedeo à.

Midas? Elles deíprezaõ as riquezas. O annel, que ventu­
rofameate achou Gyges ? Elles vivem para exemplo de
todos. O Caducee de M:erCUliio offerecido por Apollo?
Elles entre fi naõ tem difcordias. Nao tendes logo meus

Colleges outro tn0d" de retribuiçaõ, e agradecimento .,
outro genero de grandeza, e urbanidade, que admirtir­
desos fabios na voíla Academia.

Masie o que tenho dito, naõ baíta para vos con­

vencer, ou ao menos para vos inclinar, ouvi os ultimo
esf6rços<du.minha perfuafaõ. Sefiamos de eílrangeiros
os noflos exercitos, praças, e projectos de guerra, e paz;
como naõ fiamos dos mefmos os noílos archivos, os nof­
fos Mufeos, as noílas conferencias , as noíías livrarias,
e as noflasAcademias? Se os defejamos por companhei­
ros como alumnos de Pallas, como os naõ queremos por
focios como difcipulos deMinervarNaõ noseftámal.que
affim como nos acompanhuõ nos empregos de Marte,
nos affiftãõ nos exercícios de Apollo, c que vejaõ que os

noflos tres dedos com 'a penna íaõ tanto para temer.corno
toda a mao com a efpada. Eftrangeiros eraõ , e naõ Ro­
manos, Numa, e Tarquinio, e foraõ efcolhidos para
Reys. Eftrangeiros eraõ,e naõRomanos,Nerva, e Tra­

jano , eforaõ eleitos Imperadores. Eftrangeiros eraõ ,

e naõRomanos, Seneca.Plutarcho.Lucano, e�intilia­
no ,

e hum foymeftre deNero, ainda que efte Principe
neceflitava mais de naire , que de meílre , porque era

mais fera do que homem, e os mais premiados com lu­

gares honorificos, fem que lhes embaraçaíle tao gun­
des honras a natureza de dous tyrannos.

Pois fe a circunftancia de eílrangeiro naõ foy impe­
di-



dimento para a purpura deRey, e coroa de Impel'ado�,
para o magifterio dos Principes, e nobreza, t! para as

dignidades dehum Imperio tal como o Romano, como
faõ excluídos por huma ley os eftrangeiros das noífas
Academias? Se ainda naõ eftais convencidos, ouvime
mais algum tempo, e feja embora com paixaõ.

Dizeirne : Naõ fois vós os mefmos, que contra os

coftumes,que bebeftes com o primeiro Icite.fazeis tudo
pelo arbitrio, pelo gofto, e pela moda dos eftrangei­
ros? Como dandolhe vós omayor lugar demeftres, con­
felheiros , e juizes, lhe negais o menor de collegas , e

condifcipulos? Se ifto he acerto nas cafas, como he er­
ro nas Academias? Dizeime mais: Naõ fe aprende hoje
entre os mininos fidalgos primeiro a lingua Franceza
que a Latina, fern fe advertir que o dominio das lin­
gaas he final do dominio das naçoens ? Porque he a noíla
lingua dominante em toda aAfia? Porque era a lingua
Grega entre os Romanos, o que foy depois a Latina en­

tre os Europeos? Vós naõ approvais que fe leyaõ primei­
ro as rraducçoës Francezas que os Autores Latinos pre­
ferindo as copias aos originaes do engenho, quando feria
facrilegio contra a arte fazer omefmo na da pintura?Vós
naõ apeais do Pegafo, naõ defterrais doParnafo, e naõ
malquiflais com as Mufas toda a familia illuftre dos
Poetas Hefpanhoes, para que o feu theatro ceda ao dos
Francezes,e o que hemais.naõ pertendeis com injuria de
Apollo que excedaõ as tragedies de Racine, e Corneil­
le ás de Euripedes , e Sophocles? Naõ padecem a mef­
ma afronta, que as fcenas deftes autores, os pulpitos ,
em que fallavaó Vieyra, e Sá, por lhe antepordes na

eloquencia fagrada Flechier , e Bourdaloue? Logo co­

mo naõ faó dignos da voíla fociedade os que faó mere­

cedores do voílo refpeito? Como faltais com huma cor­
tezia a quem dais huma adoraçaõ ? Como negais a igual­
dade do luger em hum aílento, quando offereceis O mais

.

fu-
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íuperior em huma cadeira? Duvidais de ouvir o voto
de quem tomais o confelho , e feguis as direcçoens ? Oh
quem me dera nefta occaíiaõ ter a facundia de Demoíthe­
nes, e Cicero, para vos defender das voilas incohe­
rendas no tribunal dos fabios. Vede que o Senhor Rey­
D.Joaõ o III. de gloriofa memoria, pela ter taõ viva
dos homens eruditos, chamou amuitos eftrangeiros pa­
ra enfinarem nas efcolas deíle Reyno, e que a Diogo
Sigeo deveraõ muito favor as artes naquelle feculo. O
rneûno fez Francifco I. nas Univerfidades de França,
e por iílo ambos intitulados pays, e reftauradores das
letras. Os Romanos, que deraõ leys ao mundo,primeiro
asmandaraõ pedir a Athenas, e eftas faõ as famofas das
doze Taboas. O privilegio de Cidadaõ Romano tam­

bem fe concedia aos eftrangeiros, como fe prova com

a oraçaõ , que fez Cicero pro Archia Poeta. Finalmente
as Academias da Europa eítaõ fernpre aggregando a

fi os fabios de todas as naçoens, fem repararem nas pa­
trias, em que naíceraõ , fenaõ nas ciendas, em que
tem florecido. Nem meconfta, Senhores,que aAcade­

mia.em que enfinou Plataõ, que o Lyceo,em que diétou
Ariíloteles , que a Stoa, em que explicou Zenon, que a

Synofarge,em que leoAntiûhenes.tiveílem femelhante

ley á noíla. Q,yeremnos os eftrangeiros por feus colle­
gas, e nós naõ os queremos por noílos focios, quando
elles nos admittem á fua companhia por benevolos.e nós
os aceitamos na noíla por agradecidos. Lembraivos que
manda Seneca ao Filofofo que naõ obre nenhuma çoufa,
que feja notavel,por naõ incorrer na cenfura de outros
homens.E que diria eíle meílre dos coítumes para evitar
a critica dos fabios?Diria,fe foífe vivo neûe ternpo,e re­
cebido neftaAcademia.que.reparaíleis nas honras,que fi­
zeraõ a Miguel Angelo, eTiciano Carlos V.e Francifco
I. Pois que tem que vet' a arte com a ciencia,o pano com
o papel, as tintas com a tinta, as linhas com os caraéte-

res,
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res, o pincel com a pcnna.asfeiçoës com as perfeiçoens ,
em fim o corpocom a alma.Atalhay que fe diga deita ley
o que fe já diíle das de Draco.que eraõ efcritasmais com
fangue,que com tinta.Além de que aley mandá o juíto,e
prohibe o viciofo,c qual he a virtudc,e o vicio.que fe ha
de abraçar,e fugir na obfervancia della ley?Lembraivos
que osmayores legisladores admittiraõ nas fuas epiche­
yasJe privilegios,e bafte por todos o exemplo de Seleuco
com Antioco : já que eíle naõ he odiofo para a noíla pa­
tria , fenaõ favoravel para as alheyas , recebey na voíla
fociedade os eftrangeiros, e para que naõ cedais ao

meu voto, mas vos conformeis com o parecer, e fenti­
mento do mayormeílre.do mayor orador.do mayor po­
litico, e do mayor Academico, vos repetirey eftas pala­
vras,que faõjuntamente dehum pay da eloquencia , e da
patria: Reâe etiam à Tbeopbraflo efl laudata ho.fpita/i­
tas; eft enim, ut mihi videtur, va/de decorum patere
domoshominum illuftrium il/uftribusho.fpitibtls , idque
etiamreipublice eft ornamento, homines externos bac
libera/itatisgenere in urbenoflra non egere.
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